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Introdução

 Os sistemas de escore são fundamentais para avaliar a gravidade e prever a mortalidade em 

pacientes pediátricos críticos, apoiando decisões clínicas e comparações entre UTIs. Na 

pediatria, instrumentos como o PEWS auxiliam no reconhecimento precoce da deterioração 

clínica, enquanto escores prognósticos como PRISM, PIM e PELOD-2 estimam risco de 

morte e monitoram a evolução da disfunção orgânica. Embora amplamente utilizados, esses 

modelos apresentam limitações e podem variar em precisão conforme o contexto 

assistencial, indicando a necessidade de validação contínua. Assim, torna-se essencial 

mapear e compreender esses escores, suas aplicações e limitações, para qualificar a prática 

clínica e melhorar os desfechos pediátricos.

Objetivos

O presente estudo teve como objetivo geral realizar uma revisão integrativa da literatura 

científica sobre escores pediátricos, com a finalidade de sintetizar as evidências disponíveis 

em artigos originais que descrevem sua utilização na prática clínica

Metodologia

Revisão Integrativa da Literatura, 8 artigos encontrados nas bases SciELO, PubMed Central 

(PMC), SOBEP Journal e em repositórios institucionais (2012-2025) compuseram a amostra 

final. A busca resultou inicialmente em 34 estudos, dos quais 17 foram pré-selecionados. A 

análise temática estruturou-se em padrões sobre o papel dos escores diagnósticos em 

vitimas de trauma.

                        Resultados 
A análise dos seis estudos selecionados (2015–2023) evidenciou crescente interesse no uso 

de escores clínicos pediátricos, com predominância de pesquisas brasileiras e metodologias 

como revisões integrativas, estudos observacionais e validação de instrumentos. Os escores 

mais abordados foram PEWS, PRISM, SOFA Pediátrico e CRIB, aplicados em contextos de 

urgência, UTI e monitorização hospitalar. Os estudos demonstraram que esses instrumentos 

auxiliam na identificação precoce da deterioração clínica, aprimoram o prognóstico e apoiam 

decisões rápidas e seguras. Como desafios, destacam-se limitações estruturais, falta de 

capacitação profissional e dificuldades de comunicação. As principais estratégias propostas 

incluem educação continuada, validação de ferramentas e fortalecimento de políticas 

institucionais para qualificar o cuidado pediátrico.

Conclusões

Os escores clínicos pediátricos demonstram alta relevância para a identificação precoce da 

deterioração, estratificação de risco e apoio à decisão clínica, contribuindo para maior 

segurança e qualidade do cuidado infantil. Apesar de sua eficácia, persistem desafios como 

falta de padronização, limitações institucionais e necessidade de capacitação das equipes. 

Conclui-se que o uso adequado desses instrumentos, aliado ao fortalecimento de 

protocolos e à educação permanente, é essencial para aprimorar os desfechos pediátricos 

e consolidar práticas assistenciais baseadas em evidências..
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